
f;1ec/PR 
ANO VI • N2 69 - DEZEMBRO/2002 

- . I d U ma Guarapuava Goioerê e Marin~ :}Er!!_?/ dos bancários das r~ iões de Paranavaí, Assis Chateaub@_ng,_ ~'.!!PQ... M..Q.U§.O.,_ C_§_n.Q_rt~ !9. ~ o.,_ !!!l!Ê!é!_ ..,__ - - - - '- - - - - -

RETROSPECTIVA u■ ANO 
~2 QUE 

\ ~ -~~ ..;;?~..,.,.,.....--·=.... [3NTRA 

LER: todos estão 
sujeitos. Previna-se! 

PÁGINA 2 

o acordo unilateral 
da Caixa e da Contec 

PÁGINA 3 

~ A 
~ RIAI 

Páginas 4 e 5 

Chegou o Natal e tem Ano Novo ... 
Que as realizações superem as ex­
pectativas. 
Que as certezas sejam mais fortes que 
os temores. 
Que a paz seja maior que a vontade de 
guerrear. 
Que a vida seja mais bonita que os sonhos. 
Que o ano novo seja realmente novo. Pois 
sempre haverá esperança para aqueles que 
acreditam e lutam por mudanças. 
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LER: prevenir é fácil e mais barato 
Mais uma vez os sin 

dicatos do Pac­

tumg~1 l' hnnmm a menção dos 

"-.11i.-.1riu, para essa doe nç a 

'-lll<' "'-' ,k•~·nvolve Lle maneira 

knt,1 e pn.).,:rt·s~iva e pode le­

, .lf .i in , .tlilit'L d0s me m bros 
:lllnf1._il$. 

A LER. conhec ida tam­

t>em c-L,mo L ER/DORT ( Le-

''""" por Esforço Re-peti tivo/ 
Disrurbi,, Osteo-m uscular Re­

!.tc iouado ao T rabalho) é do­

en.,-a adquirida no trabalho, por 

v:irios moch-os. entre eles: pos­

rura. mobiliário e/o u equipa­

mentos inadequados. excesso 

de trabalho. pressão e assédio 

Je chefes. etc. 

C rna vez adquirida a do­

enç:L o tratamento é longo e , 

geralmente. a través da util iza-

ção de medicamentos e fisiote ­

rapia. Para que o tratamento dê 

certo, é necessário. segundo re­
come ndações médicas. uma 

readequação no local de traba­

lho. com máquina.o, e .m1bieme, 

que não levem ü progrc,,ão da 

doença. Ainda segundü o, me­

dicos, há casos em que é ne­

cessário o afastamento do tra­

balho por longo período e. me, ­

mo assim. não há 

braço é oriunda de uma no ite 

mau donnida ou de uma ativi­

dade esport iva de fin al de sc­
rmuia. 

PRE\'D,1(',\0 :'11.u , 

fácil e pre, en1r. A le i permite 

que trab.Iihadnre, q11 .: .: , e r­

cem funçõe, repetit1, d.', •• 1 cada 

hora de trab.dlw 11 re 111 1 l) 1111 -

nuto, para .donga me 111 0, da 

--------pan e do co rpo 
garanti a de cura . Os bancários que es tá ,endu 
o que tem levado 

são uma 
mais ex igida IH> 

a lguns trabal ha- , erv 11;0. 
dores a se apo- categoria com Para o, 
se ntar por grande Sindicato;, , a 

invalidez. incidência grande ma ion a 
Os bancári-

de LER 
dos bancá ri o ;, 

os, d evido a ftrn - exerce fun ç ão 
ção que exercem, 

são uma categon a com grande 

incidência de LER. Às 
vezes o bancáno nem 

pe rce be que e,tá com 
---Pactuingã,-___, 

que exige esfor­

ços repetitivos . É comum ver 

gerentes digitando em sua mesa 

de trabalho e. eventualmente. 
;,ubstitui ndo caixa,. Por i,,o, 

os Sindicatos têm cobrado do, 

ba nco, . atravé, ela mesa E x pediente 
a doença. Pen,a que 

aq uela dor no ombro, 

t'I ,., ,' \, ,J 

1'.1rn h d 1hon 

Jo-,é Gabrie 1. 1.h rei• ,, 

d,, P.11: 111 rn g :í t. 11 1 

1 111111 . 11 , 1111,1. ·· rm.•, 

JII IJ c·11 11 1 ,1 Jll l\lll 

\ , I<> . ,IP J' c'I \l ,tJr 1, 

drn .:,. ,e 1 .t/ ncu·, 

, .111,> Jl l lKUí.11 11111 

c•, p.:,· 1, tl 1 , 1.1 t" ll l 

I l·R/1 )01<'1 ,. '" 

~ Ã • • ... , 
• I ~~ 

~"" . ~ IX 
,il ~"' rtrPJ Jll l''- J>H l ll' IIIJ'O <'fll/ 

I li ,1 ( '/\ 1 Jll>r ljll l' 

prova,vlr nentt·c 11111 

.1, 1d v11 Ic de ll ,1h .1 

lho .. l ·Álil" " ' ,1lin 11.1 

a111d.1 q11.: o, h,in, ,,., 

"' ' . ~~n 
~ ,' ~ À ni 

d 1lir 1l111c 11te . t~ u i.11 1, 

.i ( A'! . 111'1, O\ ,111 

d,eato, 1...u11bé111 po 

A prática de alongamentos contra a 
LER é um direito assegurado em lei 

dern t1., ,111ü la ( ';L'-'' 

cont r'<Í n o é pa,.,,\ o 

no Trabalho·•, o cumprimento 

de,,as nomia, . ou , cJ.t . q ue 

cada urndade do: trabalho tcnha 

uma sala equ ipada para a prá­

tica dos alongamentos que pre-

de 11 111a a(,..i< • Ir.ih., 

lhi>W. mc~n 10 o lx u 1<.:ano JJ lt · n 

do , e de,li gado do b<tlllll r,· 

que,cndn 111dcn 11 . 11, .u1 pd " 
danu, c.111, .1do, ,, , u.i ,,1u lt· 

coluna. punho ou no temática ··saúde e Segu rança I inem a LER. 
Prevrna ,c.: quando nc,e"·• 
no prouuc o , cu ~, m l,c.it ll 

Publicação dos Sindicatos 

dos Bancários do Pactuingá 

CO:\SELHO EDITORIAL 

Para·na va í: 
l.ei EmióoJúnlor/Fone ( 44) 423--3402 

E-mail. seebpva1@ibest.com.br 

Campo Mourão: 
l 1<r,aJooSimoní/Fone (44) 523-3492 

1 
E-mélll" seebcm cut@uol com.br 

Toledo: 
l wua B / og1/Fone (45/ 252- 1851 

1 E--f"r.,,11 1,btr@uol.com br 

U m u.arama/Assls 
Chateaubrland: 

1 
'lli1'Y.Alde Souza/Fone (44) 622-1 979 

E-mail oo,,bumu @uolcom.br 

Gua-.rapua va: 
j r:.v;,e M,sk,.,Jf ,)ne (42) 623- 1371 

' E.-m;,,l %!)b(Jí)Vil@gol psi br 

1 J1.1111,1lutil, l ud ~ 

l !~~m, :t.~ •_JC_• _mp_11_,_•_• ____ _. 

rJdlútJit• 
Sindicatos apóiam oficina sobre ética 

Com apow do S111d1cat/! do; Bamdrw 1, da OA B e da 

APP-S mdicaw. o P1 de Parc111a n 11 estara promo,endo no 
pmnmo dw ?8 de de~em bro a Ojicma da C1dada111a. Va 
(1/IOrtwlldade os p reseme r terão pale;tra e debate 1obn 

() tema ÉTICA . , om o 1el(111nte enfm111e DA E TICA QL t. 
TEJ /0S A ETJC-\ QL E Ql ERE\/0:, Para o, ,enw. ,,,, 

1 om ,dado o pa/eHrante D,ógene; Cc111abra1<1 Ba rba/l,11 

,111e ,; ,idrnl(ad(I e p re>1deme do C,m.se//w de Eu," r 

D, wphna da OA B-RO e profeHor de Fdo soJfo da 

CLBRA. de Rondô111a A d1reção do Pactu111 1(a tem a 

cerre-;;a de que u e, ento ,m acrercemar. em muao am 

p am npantes o< cone el/05 de é11w de udadam a e de 

relac1<!f1C11T1e11to h11ma11n. E spera também que 01 bantdn 

,>< de Pamnarní e reK1ão p reS/l f,/ tem mms em, all\ulad<' 

<'l11flf:i/.i11i-• 
Eleição no Conselho Municipal de Saúde 

Dentro d1, pnnup111 Llll! ',l.1 de , indu.ulo u d~1d.u, 1 du,~1,H1.a 

~indica. to do, BdllLano, de I lmu~tr~u nn u,11unui1 pnon1c1rkJ.., .1 

p.imupação e m rnn-.e lh11., 4ue HabalhJm com 1i11l111cJ pubJ,._J, ,iu ·t 

"'t'J<1 11 ,1 11,"-~d11J1,Jo ,, u no.1 e l.tl11rrd~JO , te pr"l"''-'11--i , Nc .,lr '\C"lllllJo 

m.i1, um~1 1w ,: 1 " '-l rnd1 L t111 ,e l.11 re pr t:--.,c.·n t..ir no < ,m~ lhf, \1 ,mh. tJ\,JI 

de '°>Júde, JlíJ. \-C, Lli, ,eu d1rc11,r ~ l..arLr l1, Mun1 .111ht.1 lLa 'it h . 
1 

~ik" 

f1u,u <..:om, , 2 ~(. re lJ.111 1 11..i clc: 11,d,, •l'(..1,rn,t, n,, ul1,m,, J i .. , l4l lk 

dc1emhn , ( ,d truc.k: Apo.1r t'ud.1 de f rc 11.1 , ,1ll1 ,d prc,hlrnt.- h 
1 

reumdu LJJ.J JU 1..Jrg,, p .11c.1 n1i11 , um m..ind.,1u 1...olll Jurlu. ..i.1., ,Ji- un ,n. 

P.1ra Marcelo a pn ond.iJt' d., p r(,,1 m.i l,!nlá<' é • unpl.ni .-.~. ,1,. 
C. e nlro Rcg1o n;i l de ',,1udc do T r::ih.,lh:tdo r em 1 ,m,.u .. n~1 1',,,_ .,, 

<le1,erá \er re.ilt 1~1d11 nc,, JlfÚ:\JnH>, <l1.1, r,11n1311 pJta 1 • tM\ ª ' d:.­

Coml\\JO lnte1 ,e1m1.1! de ',.,ude d,, r r.,h. lh.,Jo1 t l J-, 1 1 J'",, ", 
rcu mJ,, \erJo 1..c,ni,u.Jado, .1. fMr11up.1r rrpr._.w 111 tn1t-~ ~k , 1n,th ... h,, d 

1rnb.1lh.ulorc, urhann'I ,k I rmo.,,dm,, ,. rc~ 11, 



3 _________ _ 
Pactulngã 

Dezembro/2002 

Caixa e Contec insistem em acordo unilateral 
A Contec m;.1 1~ uma vc l a~~ l­

nou Acordo Colct1vo conforni c., 
propo,t,i apre,entada pela Caixa . 

A proposta previa u111 reaJu,tc de 
5% sohre o ~alário-padrào e so­
bre a fu nção de conl'iança/cargo 
de confiança. cxc lumdo O comple­

mcmo de., mercado. O abono prn­

posto é de 90% da remuneração­
ba.se. com valor mínimo de R$ 
I .200,(X). 

Os clema1, itens ela proposta 
são: manutenção do valor do 
tíqucte alimentação de R$ 11 .00 

(no acordo anterior. de 2(X) l /2002. 

a Co ,uec co nco rdo u cnm a 
extinção do 13º tíquete): aux íl io 
creche de R$ 129,00: mde111zação 
por assalto de R$ 7 1 .<X)().00: e au­
x íl 10 c.:, ta-alimentação de R$ 

50,00, 

A proposta fc ll a pela Caix a 
guarda ,emelhança com a que frn 
re11 a à Contec e à Cnm1s,ão de 
Empresa pelo Banco do Brasil . 
com alguma, di fe rença, para mc­
no, . O auxílio ces1a-al1mcn1ação é 

de R '5 I20,fX). 

AVALIAÇÃO - Para a CNB/ 
CUT a direção da Caixa e a Conice 
e,1abelccem relação de con, vênc1a 

b:11 xado e il cgí111110. 

:!:'f"I O actJ rdo C.11 xa/ 
Conice tenta coroar, 

j 110 apagar da, hu.c, 

,{.1 ::.,:,c~:.',;,~,~:~:,i,~~:~~:: 
íl.! llO\ C COll(jlll "i l :1\ 

d"' trabalhadorc, . 
O Pam, f01 tran,­

form ado cm Pam!-> 

Caixa e dcpol\ pas­
\ OU a ~cr dcno1111na• 

do Sa úde Ca ixa. 
, mantendo o objc11 vn 

de tercc irw ir ,crv1 -

:I:"~ ",,...,. ___ ,..,.., ....... - , çn, .J6 que o me, mo 
4: 'J:.:i~c::~J dc1xoudcscrumbc-

ncfíc ,o e pa%ou ., 
,c r um prod uto. 

Os sindicatos do Pactwngá realizaram manifestações, 
denunciando a postura ant1democrát1ca da Caixa 

E o f'rac1ona111cn-
10 da JDrnad .1 est:í 
..,c ndu lll \ l1t u..:: 1o na­

h, .,do ue 11 111 .1 vc1, 
por toda, , com .1 a~­
\ lllatur,l do ,tcord o 

para s:ui sfazcr cxclu~ivamcntc , cu\ 
111t crcs~cs e viram a~ CO!\ tas para a~ 

rc t vmdicaçõc, do, cmprcgadn, . 
Ignoram por completo a apli ca­

ção da Convcnç;;o Colc11 va Naclll­
na l do, Bancários. impondo ª"' 
band ri os da C.uxa um acordo rc-

2(X) l /2fXJ2 pela Contcc. 
Com a 1mpo"i 1çiio dc ... ,e acordo, 

,l Llll"C\ I'io da Ca1x,1 mu,tra que a \ lia 

plhlllra çont1nua \c ndo .1 <l e. n:io rc 

conhece r '" \l ll[lt ca l(h da cu·1 
como k g 1lln Hh rc prc,c ntante~ da 
categona. 

Protestos no HSBC 
No ú ltim o d ia 10 ck dezembro 

di\ c r,o , , ind ica tos , c m todo Bra, il. 
rea li zado o "Di a do Piru lito", cm pro­
te, to co ntra a, medid a, que o HS BC 
te m Jo mado no, últ imo, me,c , , d ifi­
c ult a ndo a vid a do , func io nú io, . 

foram de mitido ;, mai , de 20 ba nca-
r ia~ no Par an íÍ . a maior ia c m 1 

1-:~N,.;:.i..~a , Curitiba, indicando o início de um pro-
ces,o ele demi" ão cm ma,sa. ipe,iooc, 

O s s indi ca to , se mobi li zam unc,ono11011 
pa ra es ta nc ar a, de mi ,,õe , . Em ':; clie 
Curitiba, fo i inaugurada no i'tltimo dia 
1 :i , e m frente a agência Pal 6c io Ave-

/ --- --- --- -- ---- - . - " 

l~[ll t\l 1) 1 Q ''' 3 
O Sindicalo dos Bancários de Umuarama, Assis 

Cha1caubri :u1d e Região m:u1ife~w pesar aos fami lia­
n:s cios bancários Leonardo Grassioto e Damião 
Li no ela Sil va, do Bradcsco de Umu:u-ama, e de 

New1011 César Lopc~ Fernamle~. do Braclesco de 
Cruzeiro do Oesle. Damião e Newton faleceram no 
dia 06 de dezembro, cm acidente automobilístico, 

quando vo ltavam do velório ele Leonardo. que havia 
fa lecido (rnor1e natu ra l) no dia 05 de dezembro e foi 

velado e sepultado em Panmav<ú. 

fa te Jornal. que reiteradas vezes critica o 
Brade,co por problema, relacionados ao trabalho, 
principalmente na qui.:" ão da segurança. não pode 
deix,LI" de rcgi, trar ele maneira posili va o fato da 

direção cio Bradesco tcr colocado à disposição cios 
funcionários de U111um-ar11a e Cruzeiro do Oeste e 

aos famil iari.:~ cio, falecidos. o, serviços de w,sistên­
cia ,ocial e p, icológica. Po,iti va 1ambém foi apre­
~ença da direção regional cio P:u·,111á no acompa-

nhamento desse, lamentüvcis fatos. 

Registramos também, com pc, ar, o falecimento 
do funcionário cio Banco ltatí ele Santa Isabel cio 

lvaí. José Freire Gouveia. Ele era dirigente cio 
Sindicato dos Banc{uios ele Panmavaí e havia sido 

vereador em Santa 1, abel do lvaí. 

N 

,,.. 
Entre, a s princ ipa1, es tão : o, 

a rt1 fíc io, cont fi be i, u, ados pe lo ban ­
co, q ue reduzem o, va lore, pago, a tí­
tulo ele PLR e a pre m·iação ind iv idu a l 
pe lo c umpr iment o de meta , : a demi, ­
, ão de méd ico, que dão parecer desfa ­
sorfi vel ao banco no, ca, o, ele portaclo­
n:, de LER : o gra nde número , de 
de mi,-c1e, ocor rid a, no, i'lltimos dias. 

nid a, onde també m func io na a Di re­
to r ia . um a árvo re de Na ta l co m o 
te ma " Na tal d o De, e mp re g o no 
HSB C". 

Seg und ou coorcleando r da Co­
mi ss ão de Empresa. re prese nt a nt e 
d o s fun cio ná ri o, . Jo sé Adil so n 
S tu za ta , que tamhé m é pres ide nte 
da Fetec/CU T-PR "a idé ia é d ivul ­
ga r o des res pe it o e o número de dc­
mi ,,ões , que e, tão sendo fe ita, bem 
na época do Natal " . 

' ~ ~ 
t ---- ' ~ . ' 

~

oc . . ij; i\i/1 
De , d c qu e g a nh o u a marca 

Ba mc ri nd u, do go ve rn o FHC . o 
HS BC" já de mitiu mais de 5 mil ban ­
cá r io , . e há hoato, qut: ,ai de mitir 
111a1, 2 mil. Só nocl ia 11 de deLembro 

+/:. ~ . ;;.~ ... 

-Ê~ Londrina, manifestação 16.. , ~~· 
no "Dia do Pirulito" contra as •;.i,_,, f l t· . 
demissões no HSBC llii _. ._ ~ 
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O Brasil 
de 2002 

N o momento e m que esta edição do 
Pactuingá estiver chegando às suas mãos, 

estaremos vivendo já os últimos dias de 2002, um 
ano em que se misturaram alegria, decepções e es­
perança. O Brasil de 2002 se revelou amedrontado 
com o crescimento da violência e a ousadia do cri­
me organizado; sofreu com os sobressaltos da eco­
nomia, principalmente a queda do Real e a subida 
do Dólar, aumentando o custo de vida do brasileiro 
e trazendo de volta o medo da inflação. 

O ano de 2002 foi um período em que o 
Brasil não conseguiu amenizar o sofrimen­

to de milhões de brasileiros vítimas da exclusão so­
cial, da fome e do desemprego. Mas também fo i um 
ano em que os brasileiros disseram não à entrada do 
país na ALCA (Área de Livre Comércio das Améti ­
cas), através da qual os EUA pretendem aumentar o 
domínio sobre os países latino-americanos. 

Nos gramados da Coréia e do Japão o Bra 
sil se tom ou pentacampeão mundi al de fu ­

tebol. Esta conquista antecedeu um momento dos 
mais importantes para a Nação: em outubro o Brasj l 
foi às umas para a maior eleição da sua história. E, 
eleito um ex-operário para a Presidência da Repú­
blica, o Brasil passa a viver uma enorme expectativa 
de mudanças. O Pactuingá relembra esses e outros 
fatos que marcaram a nossa história neste ano que 
dificilmente sairá da lembrança do povo brasileiro. 

t nossa a Copa 
do Mundo de 

2002, disputada 
em julho na 
Coréia e no 

Japão. Com a 
conquista o 

rasil passa a ser 
o único 

pentacampeão 
mundial de 
futebol. Em 

2002, o Brasil 
também se 

tornou campeão 
mundial de 

voleibol masculino. Nos gramados do país, o Campeonato Brasilei­
ro 2002 foi um dos melhores Até o final desta edição do Pactuingá, 
Santos e Connth,as amda não haviam d1sputao a partida final. Não 
tiveram a mesma alegr,a os torcedores de grandes times rebaixa-

dos para a segunda divisão, como os do Palmeiras e Botafogo. 

] 

[Pac~ 

• DESASTRE ~ 
Espanha, 19 de 

novembro. Petroleiro 
afunda com mais de 
60 mil toneladas de 
óleo, causando um 

dos mais graves 
acidentes ambientais 

da história. 

SUSTO 
O abalo nas políticas econômicas de pa1 
como os EUA, aumenta as investidas e f 
ameaça sobre os países que têm a cha,. 
economia periférica, fazendo de 2002 u.­
ano de muita apreensão. Em relação à 

América Latina ficou bem claro que a cris 
agravou muito mais em países que vinham 

adotando a política do FMI, como a Argentina e 
Venezuela . 

. _No Brasil, a política de FHC também não foi diferente• 
ult,mos anos: segu,u a cartilha do FMI e o Real sucumbi 

poder do Dólar. Para o consumidor, outubro foi o pior mês 
com aumentos de até 100% em alguns produtos bàsicos co • 

arroz, o açúcar, a farinha de trigo, entre outros. As tarifas públ ' 
b t. . b. 1cas 

os com us 1ve1s tam em sofreram sucessivos reajustes. 
Se por um lado o Banco Central não soube controlar o câmbio 

t b. d 'd d b I · ' o go~-am em escu, ou a a ança comercial. Juntando isso ao desequ'J'b · 
t 'bl' , .. t , , nc11 con as pu 1cas, aos ,requen es acordos com o FMI (o último deles e 

1 I ·1 I · ) · d' , · m P e~ processo e e, ora no pa,s e ao m 1s,arçavel esforço que o governo fez . . . . . . , . para 
o deficit pnmano e pagar Juros da d1v1da externa, inviabilizaram-se os invesr 
· · · A · 1 d , 1ment'i soc1a1s no pais. sstm, o aumen o a ,ame, do desemprego e da violência ficou ;~ 

mais tristes marcas deste ano de 2002. De bom tem a esperança de que O Brasil ain~:t• 
conserto. ·; 
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ISTF:ZA 
No dta JO de JUiho 
de 2002 ~ alegria 
pel.i conquista do 
p11nui • ofuscada 
ptlJ morte do llder 
n pmtual Chico 
Xavwt, 

"'ª pohlirn , huU \l' \IÍriw, U\IIIIÇOS. 
() prindpul d t h.., foi u grundt· d c111c111., -

ESPERANÇA 
LULA LÁ E REQUIÃ() AQUI 

" " A v1t6m, rir ,11,.,la '!111,·h· r ', , ·, 

segun<lo 1um1, quitl.fJi, h :qr.nbl' , '/r N 1, ·,•r 
11 apo11, dt, VI e rutt& ,e;,~J",-,;. 'l- ';:/,1/,7 

tfo 
IJc Ut'f'1-lJ\CJ d~ r,ai iJ ... ,,.a:r ~;t.:"; ~, _,/'''!'fir ,~ 

truçüo d e 111u1Uricladt• do po, o hruslh·iro t il 

li,·iio 4m• " eleitorado deu , utru\'t, tio ,oto, uo 

,\ clc11,.1u de Lul .1 , 110 segundo turno da, 
clc1~i\c, gerai , 11<1 dia 27 de uutuhro de 2002 
frn . ,e111 dú, 1d:is, o ia10 h1,túnL11 Alé111 de 
11111htl11..ir llljl\ de 60 nnlhue, de h1JS1lt:1m,, 
di.1111ou j jlcn~JO do, chclcs de L,1.ido 
do, pn11c 1pJ1S pjí,e , p.trJ :i perspet: lJ\ a de 
, e re,d11.:ir prutunda., mudan~.i , 1111 Hr.i sil 
a panir de pnc1rn de 2003 Lula d1cgou a 
Presidénc1a da Rcpúbht:J cum 52 .793 36-1 
de , 010, , 4ue rcprcscniar .. m ól 27"k do, 
cle11orc, . uun .,prnn de pjn1do, de c,quer­
d.1 e de cmprc, .. no, de pc,o, L·umu Jo,é 
AlcncJr ,enJdor do PI e , 1cc-prc-iden1e 
cle1lo O re,111!.,do d .. , um.1, apo nta amdJ 
um lfr'4..llllr1Ho inunttr..,tJ,d nu Congre,­
"' N.1c11111.d de p.,md"' d., c,4ucrdj , pnn­
c 1p.tlrncnlc ,, I' 1 
Nu P.,r jrt., "1.11111 j><h lll\ o iu1 .1 ek1ção de 
Ruhcnu Kc4u1:iu 1PI\ IDB ) p.Jfj o go, er-

10, o rc:torw, de ,elrw fi<V~- ~, ·_q,IÍ1ifl', 
polílllO naLir,nal í J qt.>t: •,riZff.,; ; •,:;,:n >. .d!:'L-­
~fio é ;,. ele1çã1, át fal.lc Is«.- , • . ;,.,, ;,wi 
deputado feder;,.! :-. w, faz rr.-.:•, :~­
Jader ,e , tu obnga.dt, ~ rcr,ur..:...z: " pr-t:1õ-­
dénc1a do Sen;,.rlo e "'' rr~- ~ ~ 
dor d;, República par~;~, ~ :..J:.:.:.i,OOWé 
uma ,éne de denún~1;,., fac,c ~ ,cz..~ 

por e~emplo. de hder..: .... "Ll:. e:: ..;o:::-....:.... qi:it 
roubou muno, mtlbôc- :.:: ,t:.:... :!.l: 5-::ri=. 
( Supenntendéncta de De,.ex:, 0. -~ ~ 
Ama.z.óma ,. Muno, de,::,êS ~ ~,m­
c1aram diretamente o propr,o 1~ oo ~ 
rru.lJ ares . 

Suzane Ili illO" 
un1v1r,1taria .M ,1lou o'!i 

pai• com , ~!f.d.1 do 
namorado Daniel o o 

Irmão dele Chn~uan 
otano era ficam com a 

herança dt RS 1 m,lheO 

. 

ntolih,•ruli~mo. 

O assassinato do 
jornalista Tim 
Lopes , numa das 
favela do Rio do 
Janeiro , fo i um dos 
mu itos casos que 
marcaram 2002 .. ' . . . . ~ . . .. ... 

• • ' 1 

quando taz,a uma 
ldmagom, Tim lo, 
Julgado, condenado 
o morto polos 
bandido, O cabo 
chocou o Brasil o 
provocou roporcus• 
~,,o 1ntornac1onal 

P.1ra o, ,1nd1,·.111h. c,pcualrncnlc os da CUT. 
~()()~ lt',c'l\,>ll lllUllll lrJb.1iho Além de,~ 
prc0t:up.tr ,1>111 ,h L·,11np.1nha, ,.tlariai, . ,1 
lllll\ 1111t'III<) ,111d1Lil lt'\ e uma panic1paç:io 

11\.lr\: .mtt· 11.h dc11.;ôc, ger:.lh, Oll , cnt1dn tk 
,11 ll"lll.lf lh tt.1h.tlh.llhlíl'' Nt) 'l.'l\.)f b .. UH,.' ~lfl l\ .l 

CN H-CU r (lllh tdcrnu 11npon:1nl l' l l fl',\!U,ll' 
,.tl.lflal que fl'J)l" .1 1nl1a~j,, J,1 pcmxln .. 1k111 

d.1111.1 nu1c n.,·:10 dr c'lmqui,ta, h1 stónca, . ,·,H1w 
.111'1111" ,. PI K P.tr.1 '" h:111.:.im" do R.1111:<1 
dt1 Bra, tl ,. d.1 C.11 x;i Ec-nnl•1111c1 Frtlcr.11. ,, 

ll',1J11,1,· dt' 'i' í 111.11 , ,11ll111<1 ,. ,·t·,1.1-alimenl.1-
,;:i,,, cmbor.1 'L' tllh• 1nlcn,1rc, :1qu1lo qu,· .1 
c-utcl(ona rei\ 1nd1ê,I\ .1. !,'.ara11111~1111 arnrd," 

111cll111rc, d,, que 11 11 an,, pa,,.1do. Pnrt:11110. 1111 
11111 :1\ an.,·" 1'.,r.1 '" ,·hc111,·, ha poucn n qu<' 
c·o111c111,,r.11 l 1111 ""' pon11" po,11i, o~ foi, , 

1k,rontt1 ,1k1cl'tdn pel .1 C:11xa p.1r.1 ., quu.,.,·:"t,, 
da ,·a,a pn'iprrn para l.11111 lia, de h.11,a renda 

M,is lambém teve ponto, ncgat\\o, . N," 
bnnrn, k dera1~ rnnlinuou a exploru,;ào "'" 

cmpregud1>s . Pnncipalmente 1111 Caixa. omk '" 
r cgislrou pmbkmn~ como o frnc,on:unento da 

1onrnda de trab,,lho. muda111; a no Fundo d,· 

Pre\'ldênaa sem di.scuss:io com ~ 
func1oninos e. entre outr.1> ~ J. ~ 

.1ntidenllXTjl1,a d.1 dtl"t'\':K'. que ..=~- ,..._ 
propo,ta de .1cordo e,,len, ,, ..lf'-"::l .. 1..- 1 '-~,,-:!'.: ~ 
ignorou .1 C:--1B/CLTT que repre~::i. .,_ ;:..a:.,.r.~ 
do, emp~gados Te, e a.md.;1 ,, -lf.r.l.'..i..~ .. , 

d.1 qu.1lidadl' fül :1tt·11J1menh' -"' ruN~,, .le-,-.:,., 
j f.11ta dl· lUTI(' tOn.\n1., , ~ l : .. ·T .. Y r , ;.i-._, "1,.,' , 

,en iço, . No, ll:u1,,1- pn, .iJ..,s dl ~_,. _- t:. 
,·omn nq.::iti, n .1 Pl R m.il ~,rh,:~ ,, 

HS~ ~ - .1 dt·,pn"i.x·up..'l\·.i.., _.,,m •1 ,,•;:,- :A ' , .S. 
han.::\na cm mu11,,, t>..m,.-,.,~ e,, ~r.t.~ , _ .,~,, 

dl' ,ktnh,l>t', th' H .\ll,'\' h.,u ~ l""-' \, ~ ~ , -
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CNB-CUT debate governo Lula 
Comu ,erá a atuação do 

rnlw imento sindi,al. principal­
me11te dos sindtCatos da CUT. 
frente ao go, erno Lula a partir 
de l º de janeiro de 2003° Esse 
foi o assunto princ ipal da ple­
nána nacional que a CN B-CUT 
realizou com entidades filiadas, 
nos dia, 11 e 12 de novembro. 
em São Paulo. 

É certo que a eleição de 
Lu la para Pres idência da Re­
públ ica abre um novo capítulo 
na história do Brasi l e. por isto 
mesmo. a CNB-CUT e os seus 
, indicatos estão certos de que 
o no \'0 governo dará a ênfase 
necessári a para a detiva reso­
lução do, problemas soci ais e 
econômicos que flagelam mi ­
lhõe, de brasileiros. O ponto 
importna1e da plenári a fo i o 
debate sobre a possibilidade do 
no\'o governo implementar uma 
reforma sindical que demo­
crati \ze as relações do traba­
lho no Brasi l. Para Ju rac i Ba­
u, ta de Araújo. que represen-
1ou o Pactuingá ne, ta plenáli a, 

" a CNB-CUT tem. h;í ano,. um 
proje to de e, trut ura , indi cai 
para o Brasil. que é baseado em 
resoluções da Organização In­
ternacional do Trabalho- OlT ··. 
A inda de acor-

fios e perspecúvas políticas, eco­
nômica, e socia is na conjuntura 
nacional e internacional, além de 
organização e estratégias de po­
lítica sindical no governo Lula . 

Parti cipa­
do com Juraci , 

é esse proje to 
que provave l­
men i e dará 
rumo à refor­
ma sindica l no 
Congresso Na­
cional . 

Há muitos anos a 
CNB-CUT tem 

ram 200 pesso­
as e deli braram 
sobre um docu­
mento intitulado 
" Reflexõ es -
Por um projeto 
de unid ade da 
classe trabalha­
dora", em que A CUT 

NOS 

projeto para 
reforma sindical 

no Brasil 

ESTA­
DOS DO SUL 

Também com o objeti vo 
de co laborar na implementação 
de um proj eto que represente o, 
anseios dos trabalhadore, , a fa­
co la Sindica l Sul e as CUTs do 
Paraná. Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul promoveram de­
bates nos dias 6 e 7 de dezem­
bro. em Florianópolis (SC). 

Na reunião. debateram os 
cenários em mudança - desa-

c la,sificam a 
eleição de Lula 

para a Presidência da Repúbli ­
ca como "a esperança e a pers­
pccti , a de enfrentamento. en­
quanto cla,,e traba lhadora. às 
contradiçõe, e indefin ições vi­
' ida, pe la A mérica Lati na ... 

Neste evento esteve pre­
sente João Felício. pre,idente da 
CUT. além de lideranças sindi ­
cai, do, trê , estados do Sul. Pelo 
Pactui ngá purt icipou do debate 
L indomar A parec ido Soares. 

Seminário avaliou o Projeto Recomeça~ 
~ ~ - - - - ~- 1 Florianópolis(SC). Durante o evento, 

..,..~r"!~-;;:;...., ________ -.:=--""'"~ coordenadores do projeto e dirigentes da 

~ 
Partiêipântes do seminário que 
avaliou o Projeto Recomeçar 

----- - ---------
Neste ano de 2002 , dezenas de jovens e 

adultos tiveram a oportunidade de voltar à sala 
de aula para a conclusão do Ensino Funda­
mental , participar de oficinas e de atividades 

profissionalizantes. Isto foi possível através do 
Projeto Recomeçar, uma iniciativa da CUT, 

desenvolvida através da Escola Sindical Sul e 
que nos dias 3 e 4 de dezembro passou por 

\.____ avaliação durante encontro realizado em 

Escola Sindical Sul conclu íram que a 
proposta político-pedagógica do programa, 
que contemplou desde a realidade próxi­

ma à mais distante, abriu possibilidades a 
muitos trabalhadores até então sem 

perspectivas e exclu ídos do mercado de 
trabalho. Segundo Lindomar Aparecido 

Soares, que é um dos coordenadores do 
projeto na base do Pactuingá, "o Recome­

çar oferece aos trabalhadores, além da 
chance de conclusão do Ensino Funda-

mental, a oportunidade de-acesso a aulas 
de informática , laboratórios com temas 

diversos e oficinas que possibilitam criar 
ou fortalecer víncu los com a sociedade 

civil". Assim, a CUT capaci ta trabalhado-
res desempregados e empregados, 

contribuindo para a criação de empregos. 
Além de avaliar o projeto, a reunião 

também serviu para elaborar propostas 
que serão encaminhadas à direção 
nacional da CUT e ao Ministério da 
Educação no futuro governo Lula. 

J 
/ 

ANAPAR 
A 1ª Conferência da ANAPAR (Associação Nacional dos 

Participantes em Fundos de Pensão) foi outro evento que 
debateu perspectivas em relação ao futuro governo. Rea~zada 
nos dias 29 e 30 de novembro, em São Paulo, a Conferencia 
mostrou que os participantes dos fundos de pensão tam~ém 

desejam alterações sensíveis no tra tamento das questoes 
relativas à previdência complementar. O evento seNiU ainda 

para reafirmar os princípios definidos nos Congressos da 
ANAPAR e detalhou reivindicações dos participantes, que 
serão encaminhadas ao próximo governo e ao Congresso 

Nacional. 'Os resultados da eleição presidencial mostraram 
que a sociedade brasileira exige mudanças, entre elas as do 

sistema de previdência complementar, para assegurar os 
direitos dos trabalhadores", afirma Marcelo Montanha, diretor 

do Pactuingà e que esteve presente à Conferência. 

ancários de U muarama e Assis 
ele em diretoria do Sindicato 

A chapa elei_ta __ recebeu mais de 90% dos votos válidos, 
0 

que deu cred1b11dade e transparência ao processo eleitoral 

Os associados do sindicato dos bancários d U 
A · Cl · . e muarama ss1s 1ateaubnand e Re 0 1ão elegeram no ' tt· d . ' 
d b . º ' u imo ia 12 de 

ezem ro. o novo Sistema Diretivo do sind · 
tão 2003/2007 . tcato, para a ges-

0 coordenador e os diretores das no . - . . ve secretan as q 
compoem a D1retona Administrativa sera- lhi ' ue 

, d ·- d . ' o esco dos atra ves e reumao o novo Sistema D iretivo E . _ -
, • ssa reuniao de 

ra acontecer antes da posse dos eleitos. ve-
Erarn 376 associados em condições d 

302 associados, superando 0 quórum est tuteáv_otar. Votaram 
. al'd . _ · ª n o de do· t ços para v I ar a ele1çao. Foram 292 votos v , . i s er-
cos e 2 nulos. O Pactuingá faz votos d áhdos, 8 bran­
próxima gestão seja tão bom quanto O daeJue _0 trabalho da 
de priorizar sempre a luta em defesa dos d . ~çao atua] , que é 
de de vida dos bancáiios. treitos e da qualida-
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:Campo Mourão realiza Oficinas em 
'Empreendimentos Cooperativados 
1 

Nos d_ias 23 e 30 de novembro foram 
realizadas em Campo Mourão, as 
Ofi c inas em E mpree nd imentos 

1 Cooperativados, No dia 23 debateram os temas Saú­
) de e Segurança no Trabalho, e teve como palestrante 
) Jorge Moraes, membro do Conselho Nacional de 

Seg urança do Trabalh o (Maringá) ; e o tema 
) Cooperativismo e Desenvolvimento Sustentável 
J apresentado pela educadora Maria Aparecida San~ 
1 tos de Lima, Dia 30 os temas foram debatidos por 
• Jorge Moraes e Sérgio Athayde Si lva, representan-
• te da Agência de Desenvolvimento Solidário da 

CUT-PR. 
• Teve também a importante partic ipação de 
• Maria do Carmo Gênero, representante do Sindsaúde Participaram, de ca~ ~i~~ G_p~s~a_:_ __ _ 
1 de Campo Mourão e auxi liar de serviço social do - - - - - - - - - -
D Hemonúcleo de Campo M ourão; e de Nivalda 

Sguissardi Roy, presidente do Conselho Municipal 
t de Saúde de Campo Mourão, que debateram sobre 
~ a importância da doação de sangue e da participa­
, ção da comunidade no Conselho de Saúde, Para os 
1, pais que trouxeram os filhos, as Oficinas contaram 
· com o serviço de creche, atendendo em cada Ofici­
!> na 20 crianças entre 4 e 1 O anos. Para fina lizar as 
~ Oficinas foi servido um delicioso jantar com o prato 
~ típico de Boa Esperança, a Vaca Atolada, 
~ A coordenação do Projeto Recomeçar está a 
t cargo do Sindicato dos Bancários dFe Cam~ Mosi:rao, 

representado pela diretora de ormaçao, 0111a 
~ Yamada Mauro , e Maria do Carmo Gênero 
~ (Sindsaúde), 
1) 

Participantes do evento e seus filhos posam para a foto 

13 Campo Mourão 
!sindicato realiza festa para as crianças 
~ -- -•==---rs:- ;:---~ ,, 
t, I " . > • ,,,.,_.ftl':l!!"fu[l . . '1 : ., :i'-. ,' . ' 1: , , f/ '![1'11;' . .;:!:J:1'111 

.._. ,, 1 ;'!I• '-• ·l•,' .. t" .• 1 .. . ... ,,,. 1,/t , ~j,,/••~: . . ' ,/,, }' '!"*-'' 
r,t.: , l . 

• 1 

-..... "· 

~~' ~- , ► ~- ~ -- ~ -
' ..2,,,__ _ 

►, A festa reuniu 600 crianças com idades entre 6 ~1~~s- __ ------ --------

Considerando que todos os seres humanos nascem li vres e iguai s 
em dignidade e direitos, o Sindicato dos Bancário, de Campo 
Mourão promoveu atividade de lazer com as crianças do Jardim 
Santa Cruz. No último di a 25 de novembro participaram de um dia de 
lazer as crianças com idades entre 6 e 12 ano,. No di a 8 de dezembro. 
para as crianças da Creche Santa Cruz e a turma do Pré-escolar da 
Escola Ethanil. Nos dois dias, 600 crianças se di vert iram na Associa­
ção dos Bancários, com brincadeiras no parque infa ntil , futebol e 
piscina. Houve ainda a distribuição de deliciosos lanches, refri ge­
rantes e sorvetes. Para Nivalda Sguissardi Roy, diretora social do 
Sindicato , e Pedro Cordeiro, diretor de esportes do Sindicato "o 
objetivo dessa promoção, mesmo que por·um dia, foi devolver a 
essas cri anças o direito de igualdade, excluídos pelas injustiças 
soc iais" . Ainda para Nivalda, o evento foi coroado de êxito, devido à 
contribuição dos bancários, aos quai s agradece e espera contar com 
a mesma aj uda em out ras promoções. 

Oezembro/2002 

Curso 
co·municar 

e Expressar 

Foi realizado na sede do Sindicato dos 
Bancários de Toledo o Curso Comuni-

car e Expressar, que teve excelente 
participação. No total foram 31 partici­
pantes, sendo a maioria bancários da 
Caixa, do BB, do HSBC e do ltaú. Os 
demais foram profissionais liberais e 

políticos locais. O curso, que teve uma 
carga horária de 24 horas, começou às 
8h da sexta-feira, dia 29 de novembro, 
e terminou às 18h de domingo, dia 1° 

de dezembro. 
A professora Gladis Glassen, usou de 

recursos pedagógicos, como TV, 
vídeo, filmadora, textos e abordou 

sobre oratória, além de ter desenvolvi-
do exercícios de integração de grupo e 
desinibição dos participantes. O méto­
do trabalhado também ajudou a melho­

rar a postura do corpo, da voz e relaxa-
mento do corpo, além de trabalhar a 
abordagem corporal, respiratória e a 

reeducação da postura da voz. 
Todo este conjunto de exercícios 

capacitou os participantes a ter uma 
abordagem lúdica sobre ·diversos 
assuntos, o que, para Lúcia Vogt, 
diretora do Sindicato de Toledo e 

participante do curso, ''foi uma excelen­
te capacitação a todos aqueles que 

utilizam a fala no seu relacionamento 
profissional". Ainda para Lúcia. o curso 
se torna mais interessante porque nos 

dias de hoje é difícil encontrar uma 
atividade que não dependa de um bom 

relacionamento pessoal. Importante 
também é que, ao final do curso, os 

participantes receberam certificados de 
conclusão. 
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A vida manipulada pelo lucro 

Você teria coragem de 
consumir um alimento saben­
do que ele possui um gene 
humano, de galinha ou de 
bactérias? Com certeza a sua 
resposta é não. Mas em 
alguns países já estão no 
mercado um número razoável 
de organismos geneticamente 
modificados (OGMs), ou 
mais conhecidos como 
transgênicos. Esses produtos 
são frutos da engenharia 
genética criada pela moderna 
biotecnologia 
Escondendo o lucro alto de 
empresas que se 
especalizaram na engenharia 
genética, a alegação é que os 
transgênicos são mais resis­
tentes às doenças e mais 
produtivas. Contudo, é cada 
vez maior o número de 
pessoas, em todo o mundo, 
engajadas na luta contra os 
alimentos transgênicos, por 
considerá-los um risco ao 
meio ambiente e à saúde 
humana. Especialistas afir­
mam que a natureza pode 
sofrer várias consequências, 
mas a mais grave será o 
desequilíbrio ecológico, já 

A Monsanto e a soja brasileira 
A Monsanto, maior 

produtora de herbicidas do 
mundo, está entre as cem 

empresas mais lucrallvas dos 
EUA. Apenas nos últimos dois 

anos, investiu US$ 6, 7 bilhões na 
aquisição de outras companhias 
norte-amencanas de sementes e 

biotecnologia, tomando-se a maior 
empresa do ramo Recentemente, 

a Monsanto gastou US$ 18 
blihões na compra da 

muffinac1onal Delta & Pine Land. 
propnetana da patente da 

tecnologia "Term1nato( nos EUA 
e so/icftante da patente mundial 

desse gene. O gene batizado de 
"Terminator" (exterminador) toma 

estéril a segunda geração de 
sementes usadas na agncultura 

O pnncipal interesse 

que o uso intensivo de antibi­
óticos e pesticidas tornam as 
pragas, bactérias e vírus mais 
resistentes. Com relação à 
saúde humana, os alimentos 
geneticamente modificados 
podem provocar alergias, 
aumento da resistência a 
antibióticos e o aparecimento 
de novos vírus, mediante a 
recombinação de vírus 
"engenheirados" com outros 
já existentes no meio ambien­
te. 

industnal nessa técnica ê impedir 
que o fruto ou grão de uma 

vanedade comercial se tome uma 
semente Assim, os agncuffores 

senam obr,gados a adquir,r novas 
sementes a cada safra, deixando 

de exercer o papel que vêm 
desempenhando há mais de 1 O 
mil anos o trabalho de melhora-
menta das vanedades realizado 

através de cruzamentos e seleção 
de sementes. Agora, a Monsanto 

tem um grande interesse no Brasil, 
um dos maiores produtores de 

so1a do mundo. A ofensiva do 
lobby da Monsanto sobre o 

governo brasi/e,ro deixa claro que 
a multinacional quer a aprovação 
da so1a transgénica no país, pois 

considera como questão chave 
em sua estrateg1a mercadolog1ca 

somente assim consegwrá Impor 
seu produto aos consumidores 
europeus Apenas o Bras,! tem 

produção para atender essa 
demanda e uma vez quebrada a 

resistência através da soJa, o 
caminho estana llvre para 

qualquer outro allmento modificado 
geneticamente Isto mostra que o 

negócio dos transgêmcos na 
agncultura é um engodo econômi­

co, apoiado indisfarçavelmente 
pelo governo dos EUA 

Espec1a/lstas têm afirmado 
que o Brasil e o mundo não têm 

problemas em relação a quantida­
de de ai/mentas produzidos A 
produção mundial é suficiente 

para alimentar toda a população 
O problema está relacionado à 
d1stnbwção desses alimentos. A 

Argentlna, por exemplo, produz 
anualmente, alimentos suficientes 

para 300 mHhões de pessoas. No 
entanto tem uma a população de 

de menos de 40 milhões e 
diariamente cnanças têm momdo 

de fome. Na op1mão de mullos 
pesquisadores, defensores dos 

direitos do consumidor e do meio 
ambiente e de inúmeras autonda­

des ligadas as questões da 
agr,cultura, para o Brasil a 

contaminação da produção pela 
so1a trangêmca vai significar. além 

de um grande nsco a saúde da 
população, a perda de 

biodiversidade, a escravização 
dos agncultores às sementes de 

s01a vendidas com exclusividade 
pela Monsanto e a desvalonzação 

da so1a brasileira 

Agricultura orgânica é melhor: 
Pesquisas e estudos têm demonstrado que os agrotóxicos , 

são prejudiciais ao nosso organismo e os resíduos que perma- , 
11ecem 110s alime11tos podem provocar reações alérgicas, 

respiratórias, distúrbio hormonais, problemas neurológ icos e ' 
até cânce,: 

Por isto, tem crescido muito o número de pessoas que 
defendem a agricultura orgânica. É a produção de alimen­

tos de alta qualidade sem o uso de agrotóxicos e adubos 
químicos, já que a adubação é fei ta naturalmente. 
Nesse llpo_ de agricultura, p lantas, animais e seres 

humanos wudáve1s sao f ruto de solos equilibrados e biologi-
camente ativos, impli cando na adoção de técnicas de . . d d . ºd d . mune10 111tegra oras as ativ, a es agropecuárias. O que interessa é 

o processo de produção e não o produto Aliºá . . ·d · s, o que atra, co11 s111111 ores para os produtos orgânicos não é • Caso algumas dessas conse­
qüências negativas da enge­
nharia genética ocorram, será 
impossível controlá-las, pois 
à diferença de outros 
poluentes químicos, os 
OGMs, por serem formas 
vivas, são capazes de sofrer 
mutações, se multiplicar e se 
disseminar no meio ambiente. 
Ou seja, uma vez aí introduzi­
dos, não podem ser removi­
dos. 

( 1 · ,r. . . . a sua aparen-c1a em gera , 1n;en o1 que a dos vegetais cultivado 1 
co11 vencional, com agrotóxicos) e sim atributos como vida saudável e pres s r:_e 

O 
processo . . , . ervaçao ambient l Outro aspecto posaivo e a a111da aos pequenos agricultores já que em a · 

d - • . • d , l ' sua maioria , as pro uçoes orga111cas provem e pequenos 1wc eos fami liares que têm na 
terra a sua única 

. • . , fo rma de su t CRESCIMENTO - A agncult11ra orga111 ca e hoje uma das mais . s e1110 . , . . promissoras op . dades de negocios na zona rural, registrando taxas de cresciment d 
10 

ortu111 -. d . o e % ao Brasil, 20% nos Esta os U111dos e 25% na Europa e no Japão alem d ano no , . _ ' a vantagem de t alto mdice de geraçao de empregos em comparação a agricultura t ;., er um ec111;1cada trad · . Organizações de agricultu ra orgâ11ica em nível mu11dial indicam I á 1c1011a/. 
d ifi d d que l cerca de 17 pro utores cerll ca os, sen o /O mil na Europa, cinco mil nos Estados V •d mi/ · , ·1 111 os e dois -1 demais paises. O Brasi ocupa atualmente a segunda posição na Am , • La . . 1111 nos , . d . . . enca t111a en de area mane1a a organicamente. Estima-se que Já estão sendo cu/t º d 1 termos iva os perto d 10 hectares em cerca de 4.500 1111idades de d _ e O mi/ 

pro 11çao orgân icas. 
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